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ResumoResumoResumoResumo        

 

O uso de dados de Detecção Remota em cartografia geológica é um tema ainda 

pouco explorado em Portugal. Contudo, as suas vantagens são evidentes, a começar pela 

rapidez com que se obtém o conhecimento geológico básico de uma região.  

A utilização de imagens Landsat 7 ETM+ e RADAR JERS-1 da região de Viseu 

permitiu, através de um intensivo processo de correcção, realce, transformação e fusão 

dos dados, obter informações de ocupação e uso do solo e de carácter litológico e 

estrutural que culminaram na elaboração de uma nova versão da carta geológica na 

escala 1-50.000 da região de Viseu, correspondente à folha 17-A da Carta Geológica de 

Portugal.  

As bandas 1, 2, 3, 4, 5 e 7 da imagem Landsat mostraram mais aptidão para a 

cartografia litológica e de ocupação. A banda pancromática permitiu obter resultados 

notáveis de carácter estrutural. 

A imagem RADAR apresentou resultados excelentes para a cartografia estrutural, 

corroborando os dados da banda pancromática. A sua fusão com dados altimétricos 

permitiu realçar os aspectos geomorfológicos e destacar as fracturas que condicionaram 

esses mesmos aspectos na região. 
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